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1 INTRODUÇÃO
O cornichão é uma leguminosa forrageira de ampla utilização no Rio Grande do Sul que se destaca por sua versatilidade, entretanto, as pastagens desta espécie têm estabelecimento desuniforme, devido à dormência das sementes, sendo esta uma característica indesejável na agricultura, onde rápida germinação e crescimento são requeridos.
O presente trabalho tem como objetivo identificar métodos mais eficientes e viáveis para superação da dormência, para permitir uma melhor emergência a campo.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
As espécies leguminosas com potencial forrageiro vêm sendo utilizadas em diversas regiões pecuárias do Brasil (Almeida et al., 1979). 
Dentre as quais se destaca o cornichão por apresentar inúmeras vantagens em relação a produção de matéria verde, o mesmo apresenta elevada tolerância as condições adversas sem que sofra elevadas perdas de rendimento (Carambula, 1977).
3 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
O experimento foi conduzido na Embrapa Pecuária Sul. Utilizou-se um lote de sementes comerciais de cornichão (Lotus corniculatus L.) cultivar São Gabriel. 

Foram aplicados nas sementes os seguintes tratamentos: i) Ácido giberélico – 5 g de sementes foram pulverizadas com 0,15 mL de uma solução a 0,006% de ácido giberélico; ii) Imersão em água quente - 200 g de sementes foram imersas em 1 L de água a temperatura constante de 100ºC durante o período de um minuto; iii) Escarificação mecânica - 200 g de semente foram colocadas em um escarificador elétrico, revestido com lixa 80, a uma rotação de 1750 rpm por 1 minuto; iv) Escarificação mecânica associada a ácido giberélico – retirou-se do lote das sementes escarificadas 5 g de semente e sobre elas foi pulverizada 0,15 mL de uma solução de ácido giberélico a 0,006%.

Após a aplicação dos tratamentos foi determinado o peso de mil sementes de cada tratamento e a seguir pesado uma quantidade de sementes para cada linha do experimento, de modo a obter uma densidade aproximada de 120 sementes por metro linear. As sementes foram inoculadas com rhizobium especifico para a cultura e a semeadura a campo foi realizada no dia 15/05/2014 em delineamento completmente casualizado com 3 repetições onde a parcela experimental foi de seis linhas de 2 m de comprimento espaçadas 0,2 m. Foram contados a cada 7 dias o numero de plântulas, para se estimar o índice de velocidade de emergência de plântulas. Os dados mensurados foram submetidos a analise de variância, teste de comparação de médias, utilizando o programa estatístico WinStat (UFPEL).
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Nenhum dos resultados teve diferença significativa entre os tratamentos e a testemunha, sendo que na primeira contagem o tratamento com o acido giberélico apresentou o maior número de plântulas por metro, que não foi significativamente diferente da testemunha e da escarificação mecânica (Tabela 1). Já os tratamentos com água quente durante um minuto e escarificação mais ácido giberélico não são recomendados por apresentarem baixa emergência a campo, podendo afetar sua produção futura de matéria verde. 
Tabela 1 - Médias da percentagem de plântulas emergidas entre o sétimo e o quadragésimo dia pós-plantio
	TRATAMENTO
	1° Contagem
	2° Contagem
	3° Contagem
	4° Contagem
	5° Contagem
	6° Contagem

	Ácido Giberélico
	55
	a*
	
	61
	a
	22
	a
	23
	a
	27
	a
	27
	a

	Testemunha
	41,5
	a
	b
	60,5
	a
	42
	a
	43,5
	a
	24
	a
	30
	a

	Escarificação
	37,5
	a
	b
	47
	a
	28
	a
	29
	a
	24,5
	a
	28
	a

	H2O 100°C por 1min
	34
	
	b
	35
	a
	33
	a
	34
	a
	17,5
	a
	20
	a

	Escarif + Ácido Giber
	33
	
	b
	46
	a
	27
	a
	27,5
	a
	18
	a
	18
	a


* Médias seguidas de mesma letra na vertical não diferem estatisticamente pelo teste de comparação de média de Duncan a 5% de probabilidade de erro.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nesse trabalho nenhum dos tratamentos se mostrou eficiente para a superação de dormência de sementes de cornichão. Talvez o tratamento de sementes com fungicida e inseticida possa trazer benefícios melhores que os tratamentos para a superação da dormência. 
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